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13 de Fe v ereïro 
As grR11des tristesas corno as grandes alegrias Wto 

esquecem. nunca,, tanto piais quando estas ultimas tra-
zetn o Condão de p•ór• termo ao tremendo pesadelo de 
thorrores que magoam e pt•ofundaniente fere m, acabando 
sons horas de desassocogo e inomnentos de terror. 

E por isso mesmo que o espirito democrata do nor-
te do paiz,jamais, olvidará a intima satisfaça o quo nes-
,te dia memoravol sontiu, ao vêr•se desoprimido da o-
presri 0 cr•irninowa com que um bando de aventureiros, 
maus e desonestos, durante quasi um mez, o calcou ru-
<lenionte., praticando toda a casta de patifarias sobre os 
iportuguezes sinceros que nobremente tiveram a cora-
:goai (1e afirmar as suas decididas convicções republicai-
,nae. 

Esse movimento afrontoso para, o pai.z, á sombra do 
,qual se cometeram crimes inesquecivois, se, por um la-
do crivou de dói, e de agressão a alma doa devotados re-
publica nos, teve pelo menos o merito de provar a inefi-
cácia dar ação m.onarquica, dando-nos a certesa da dos-
confiança em que o povo se mantem para cora um regi-
me falido e demostraridc-nos tanrbem que os seus apos-
toles ligmiidaraum cone essa triste e desastrosa aventura, 
•que foi (a maior derrota morai a que noa nossos dias to-
wGs aRerstido, 

?11<ms, em bóa verdade, o gesto traiçoeiro que os ini-
-migos da Republica desdo ha muito vinham preparando, 
uwtodica e ardilosam (,,nte.tinha do acabar assim,porque 
asms(inm tertnitratn, wempre os mnovinmentos que nãocriara:n 
ripil,ia10 (1 que nko. () bo(leeen) a correntes deutrinarmas 
ela ras e loames,firinailaas em liiiiprdos prineipios e postas em 
a,xoeuçÈ.o com) a sincerid►ad(j que caracterisa os homens 
de bem, do pensamento e de ideias. 

A consciencia republicana viviar oprimida, passando 
}1 ei +• dut;,rt+(issiinas debaixo da pata entupida dos trau-
úi eiros -do Norte; mamsm, apegar (l'is9o, mantinha-se na sua 
dígnida(ie de sacrifi•cio, esperando com fé o momento fe-
liz da vistoriar, na esperança de ser vingada uni dia, 
Iquariflo o sol radiatlçH do triurnt•o de novo inundasse os 
seus coraçõos desteunidoy e valentes. 

Os anos p;)ssaram e a;r atinas republicanas que são 
arxtremna ulunte g, onovos3as e fareis em esquecer, deixa-
4•ai.11 -se, d()minar por uina iI)tensa e mituial alegria, per-

no delirio ontusliastico da vistoriai. alleaneada, o 
ais resrporlsaibilidades d+, tamt forma sie coufundiratm que 
imuitos jusmtos pagaram belos pecadores, sendo certo, eo= 
.no á (1e facto,que liam muito que reparar ainda, para que 

•Í1 jU8tiça RH :ijuyt,e um1) tanto à ver(hdA. 

A traulitania do Norte, crime liediondamente regis-
taadG rias pai ginaxs doiro da historia portugueza, deslus-
trando o va.lor• moral dos foitos a+hi narrados, teve ainda 
a infa3iniaa itnperdoavel de arrastar comsigo grande nu-
.r11(mro d'hombrl9,a quem iludiram com promessas e a quem 
H'fir t11at ate ta ce.rt ez)m do estabelecimento do eisterr►a ino-
naarquieo no pa+iz, quando coulreciam de sobojo que isso 

ti i a1 itrif•oHSiv(;1, que isRo era uraia falsmi fade arquitet;mda 
:pearam ludibriar orm inocentes que facilnm(+nto cair ini no 
logro.. • 

No etltUmmto f'.F;y (lia hismtorico, rocorda-nos urna gran-
do coliq lista rilor.91, alem de tios ga rantir qno o novo 
Urtr+plo,1 e borre, deste lUi o paiz, e,,4à int eirallC úntecort1 a 

republica, adorando-a com amor e resrpeitando-a com 
carinhosa simpatia. 

Justas são pois todas as manifestações de alegrimiií, 
con iuntanionto e jubilo num dia, conto este que repre-
senta reais urna batalha vencida pelo braço herculeo doa 
republicanos (to votado Werlte patriotas que souberam 
honrar cota intrepidez a inemoria dos valentes soldados 
da Republica que cairam vietoriomamente no campo 
d'hoora no 31 de janeiro e no 5 de outubro de 1910. 

Rospeitemos esse oxemplo d'alta elevação moral e 
recordemos coai saudade as lloras em que vimos todos 
os republicamos unidos nos mesmos desej ,)s de triunfo, 
cem ambiçõas ou diverf;eneias, a v©r se nos seus espiri-
tos se abre urna restes de luz que lhes indique o cami-
nho a seguir neste momento gravissimo da nossa vida, 
chamando-os á união honesta e leal pHrante os perigos 
que a Patria atravessa e que podem subverter a cole-
ctividade demoerata. 

R `'  .  
:»e >fJÓ.7so Çorki. 

Mas s'os teus primeiros beijos, 
Tu m'os deste com amor, 
Alo calor dos teus desejos, 
Só eu lixe encontro sabôr 

Não crimines a mulher, 
Por ter uni dia pecado: 
Não é sempre ela que quer, 
E niuitas coses sere fado: 

Fui de noite ao cemiterio. 
--Restos o sonibras—que.ri?... 
A?quent da tida um misterio, 
E p'ra'alet»,, não comprehendi.. 

Barcelos-1923 
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0 HOSPITAL 
Crida vez nos convence-

mos mais de que este caso 
do iiosso Hospital não deve 
ser di mentido senão por quere 
estiver lealmente disposto a 
tratar dele. As dissu,"- `►es 
de nada valem agora, por-
que já se disse talvez reais 
do que de facto era preciso. 
Erros e defeitos houve-os 
sempre e uma sociedade que 
j,4 era defeituosa não se cor-
rige com a pressa com que 
I luitaa gNnte imagina. Alem 
disso, ainda se admite que 
ris novas geracõas, criadas e 
desermvolvidas num ambien. 
te perfeitamente moderno e 
:som respons+ibilidaades rio 
pamrssado, doem, por vezes, as. 
suas IN,-ões de moral, naaari 

quem em actos de vida pu-
blica traz atriz de si uma 
responsabilidade presa a fa-
ctos e obras d'outros tem-
pos, não nos parece lá mui-
to justo que se arrogue o di-
reito de impór a outrem p.•in-
cipios e processos de que 
nunca usou. 

Portanto deixemo-nos de 
questitinculas estereis e va-
mos tio que interessa. 

Em primeiro logaar ponha-
mos de parte o faciosismo 
.politico que, neste assunto, 
só o vem prejudicar alta-
mente e sem vantagem para 
ninguerri. Depois, notemos 
eorn serenidade que nada se 
pode neirm deve fazer no Ho5• 
pitai sem o acordo da auto-
ridade administrativa, pois. 
)eg:NImonte, dela depende 

,l• 

1 



A. 

tudo; e servi a sua aquies-
,cericia é inútil tentai, gti:tl-
•quer coisa, po1,que,.alem cie 
per uma torneridade, era ti iria 
ofensa à sua dignidade e,fi-
cial que, por, certo, acars•etÍt-
ria desgostos que julgamos, 
de todo o ponto, conveniente 
evitar. 
Demais a finais  a sindi-

<canei'i a efectuar no Hospi-
tal, .irara apurar dali supos-
tas ilegalidades ahi cometi-
,lr►s e que só gratuitamente 
se ,triuneiarn, lllnbllerxl tem 
o diraito de a ordenar senão 
a auotoridade a.dminiStrati-
va; logo, o.dover dos irmaos 
é cons:•guir, amigavelnien-
te, que essa autoridade a 
mande fazer, E é até rntilto 
natural que, pr'ooedeudo as-
sine os ir•máos, o propr',io ald-
mitli:•,tra(ior do cóncelho,por 
uma questão de brio,em vez 
de nomear sindicantes os Mi-
dividuvs que lhe aprouve►•, nucipal, apresentou a pro-
pois essa Liculdode só a ele posta para a èxp t'Oprra-
pertence, a1)te," peça indica- ção amigavel ela central 
. çõès que então lhe seri~ . procluctora de energia ele-
fornecidas, afira de demoris- cti•ica e todas as suas per-
uar maior imparcialidade. 

Apuradas estas responsa.- tentes, afitíi de assim) fica-
bilidades, se a.s houver, e es- rein definitivamenteg,iran-
t.abelecido o contacto com tidos os direitos e os Inte-
esta autoridade, pensar-se- I'esses do povo do conce-
bia então na maueira legal 11 10, proposta esta que, a-

de proceder à eleição da nu- l)bL algutila díseussão, foi 
vai Meza, e estariam' alté, 

b2ru aceite pela Grmara nessa altw•at, fartamente de 
rnonstradas as boas inten- ~ que pri)meteu desde logo a-
ções de todos, qus dariam ao p,()iar' a refet'iila expl'oltt'1.`l-
sr, adtaiii;Ntrador' do conte- ção. A Comissão continua 
lho a certeça de que,ninguem em estudos sabre teto inl-
des, ja fazer- pnlitiea dei aro p0t•tarlte questão, pois to-
daquele estabelecimento ele do o seu em lerillo é resol-
caarid:ade. 1 

Desta forma ci émos bem ver 0 problema o mais va-
que se chegará a uma solu- pila é pr'aticatr)Ente posi-
ção pratica corri vantage.nii vel. 
completa para al iustituiçã,o 'berilos (luas) a certesa 
beneficente que é o Hospi- que os resultados leão-de 
tal. 
E dev(rmos coi)fessar cot, sei' oplimos, porque esta-

toda a franqueza que não })elec)da conto estã' urna 
atinam(,s — (ou antes não tal unifol'rri id•ide de opi-
quereine)s fatzer j,iizos terna. rimo entre a Comissão e a 
raYi io5 — crio os motivos que ' Gamara Municipal, não 11a 
obrigam os irm.-tos a nulo direito a duvidar d'uin e-
tel7ta!' a noSfia plataforma 

ItO co de presamivei solução.' e absoluto. 
so, orventura, neto ì•o- Parece-rios ) 0 r t a n t o p p 1 10 distribuição e energia e-

duzir efeito, nada se tora (sare as regalias dos I1lliili- lectreca norte conCellro uão 
'perdida á cbe•aiernos, pelo clpes estão, por' agora, tem cumprido ais dispcsi-
menos, á certosa de ver fi- fOrterllertte d e fona idas , ções do seu contracta n6•m 
cai da parte de quem eHt o sendo de esp' que .o administrado com zelo este 
us rn&s intetições e em que importante serviço publico 
espii'itú se 'abriga maior cor)tinuerti afiei- pal'tt lion- r,, antes, tem dado logar a 

faLiosiSmo. ra e bt'io do povo de Bar- justificar os protestos e re-
1•ald.; pois de irluteis po- Ct?1r)S. clamaçóes do toda a popu-

IemiC;1s. V:.inus - 1nits á a A. digo Con.11ssão no 1açã,o. 
Obrai, reunitido-noA 1Ur•t, a Sexto^-Conaidorandoque 1 inttütò rrat)ito lotrvavel iít, 
d"atcordo 001x1 o tir. •tcllninis- ¡ a resina Sociedade nunca 
rrador do concellro, darmos, rnosir ar a0 )ovo que, lha 1 1 estralou assuas iustal•,ç•es (leu tão mande demolis-urn=> decisão ao, als,;unt•,. n nem deu oaractHr dofiniti-

ttaçã.o ele confiança, os vo á distribuição de ener-

tritl alftr_is t'••<ilis•3+lies, t'e- gia, parccetldo antes que o f~4• 

0 ceio da 1u3 electricfl 
Os traballius enceta-

dos pela comissão eleita 
pelo povo d'esta vila na 
reunião publica i'e-alisa,la 
tia Castrara Municipaal, so-
bre u proble111.a da Urier-
gia eleçtri,ca, tela conti-
nuado e parece que na es-
perança de bons e breves 
resultados para os, intet'es-
se,s cios liabitarites de 13ar-
celos. 

Assim é conveniente 
para que esta indecisa si-
tl)ação acabe e para que 
t.tido entra na ordE;n1 ne-
cessa i•ia. 

SA)ernos que a Comis-
são n'un)a reunião efec-
tu•)rja cure) a Cama.: Mu-

quereu à Cairiam u)iIa cer-
tidão da acta da sessli u eia 
que foi resolvido pedir a 
expropriação da A- ura+_ia, 
a qual a seu pedi•fo pubii-
caiiioS a seguir': 

Copia da parte da acta que se 
refere ao fornecïmento de 
energia electrica,neste con-
celho. 

Sessão ordenaria. da Cu-
rnissão Executiva d,i Gama-
ra Municipal de Barcelos 
de vinte e nove de janeiro 
findo. 
THcr da parte da acta: 

Pelo sr. pt•esidente foi pre-
sente e justificada a moção 
seguia te: 

Primeiro— Considerando 
qae constitue a base do re-
gionalismo a valorisição 
doce nueleos de população 
pelo a proveitamonto da4 ri-
quezas e produtos natu-
I•aes. 

Segundo — Considerando 
qne a central da Afurada eí 
acíowida por uma queda 
de agua que constitue urna 
importante riqueza natu-
ral do concelho de Barce-
los. 

Terceiro--Considorando 
quo toda a, população de, 
concelho veria com simpa-
tia entregue a sua explo-
r•açã,o aos seus legitimos re-
prepentantes ou a entidade 
de constituição e caracter 
local, que fosse idonea. pe-
lo cabal dese,awperiho destas 
missão. 

Quarto -- Considerando 
que só nestas eondiçries o 
povo do Barcelos ficaria 
bastante tranquilo ácerca 
da régulai idade deste ser-
viço e do bom ,icoliiiinclito 
que teriati! sempre as suas 
reclamaçõoa. 

Quinto — Considerando 
que a Sociodade de E1Netri-
cidade do Norte dA Portu-
gal actual concessionaria. 
da queda da Afurada e do 
exclusivo de fornecimonto 

4 

tela feito a titulo pròviso-
rio c()it10 expel•lencía. 

Setimo Considerando 
que a Cansara Municipal 
lia dois anos que vela eon-
descendendo citai os dese-
jos da Sociedades sempre na 
easpe•rança de quo osta mo-
lhoro os seus serviços. 

Oitavo — Cosssieterando 
que t1,9 COl ele au-
Inentos de preços de ener-
gia foram feitas sempre 
cola esta condição. 
mono—Considerando que 

a Cmmira se tem abstido de 
aplicar as multas elo con-
tracto o de fazer entrar no 
cofre as irnportancias que 
pelo contracto que lho ca-
bear o que representa ura 
importante auxilio k So-
ciedade. 
- Decitijo.-,- Considerando 
que é notória. a má admi-
nistração local da Socieda-
de não estando portanto 
garantidos os seus interes-
ses nem os do publico. 

De+Cimo primeiro---Con-
siderando que, depois d© 
tudo exposto e do maiF que 
tem ocorrido são legitimas 
todas lis duvidas e incerte-
zas sobre a regularidade do 
fornecimento do energia 
proponho: 
Primeiro—Que a Gama-

ra delibere empregar todos 
os meios e rocuryos ao s,eti 
alcance para fazer a, ex-
propriação a,i-Digavel da 
central da. Afurada e dei 
todos os contratos e con-
cessões que andam ligados 
á snn exploriiçã,o. 
Segundo— Que se oficio 

iuiediatamente á Socieda-
de,, de Electricidade do Nor-
te de Portes gal expondo os 
ilitui , -1 da. Carnara o pe-
dindo-lhe as bases em que 
podaria a,+sentor esta tran-
sa: 
Terceiro—Que se estude 

já o plan6 financoiro de 
tralniaaçrto H a org inisaçno 
da futura Sociedade, Disso 
n7ais o senhor presidente 
quo e•tat proposta nã,o deve 
constituis' una irnpreCisto 

para aquela Sociedade vis-
que já por alais do unia vez, 
o seu gerento enr. Xavíer 

Eaeteves lewibroti ene confe-
rencia com a Camara a pos-
sibilidade do se etiveredar 
por esto caminho. Esta, 
proposta foi disentida por 
alguns dos Henhores verea-
dores s, posta á votação, 
R provada por unanimida-
de. 

PUMI RIO DA SIL D 
NOTA RIO—ADVOGADO 

BARCELLOS 



0 recenseamento 
eleitoral 

(l:r conve-
niencla, liavendo atl: corta 
l.>1••)'encia, em que todos os 
eleitores indevidainente ex-
cluitlos tios elei-
toraes do ano de 1922, pe-
1,'ani certificados da sua 

inscrição coriic)eleitores no 
recc,n••c,arneuto do alio de 

Marli, no ciso cie se-
r(,Im lie novo ilef).alliiente 
excluidos, poderem. mais 
facil inente instruir a sua. 
reclamação. 

Este caso está tornando 
nutra w7 urw.i faze Mollco 
honesta e nada di0 niríean- 
te,,r•asão p()r(lue todas as 
c1.clutelas são poucas. Nós 
j.t k,Inçarnos o g1'itp d'alar-
Ine, igora que todos se 
1110vain, porque do contra-
.Vio reais tarde arrepender-
:se- leão de reão ter sabido 
acidar a. tempo P horas. 

A.hi flea r) aviso. 

A nosso carteira 

Dolorosa noticia 
•Ixasi 1•eraentinarnente fa-

?•;cNaa r),--j 2aircelinlios a sr.• 
D. Artniirda do Couto Viu, 
ina. Queiroz, e:•po8a (io nos-
,•o atei go snr. dr. Aurelio , 
z1a• tistu do QLic,.iroz, con-
c(,ituado Clinico ueyta vi1,1. 

Co11Sto1,11ou-no9 profun-
dairn(•nt(r a sua .morte não 
sb por ser nana senhoraa.in-
(ha nlliito nova, distrneta o 
mundo-'a em (' XCrerrno, tilais 

.so,bretu(.lo perduc• deixa urda 
porçã.G ( l(, fiihiriho8 ainda 
do ter1ra í,lado. 
N ida d(ii'%ava aritovor tiin 

tao (1PN% r:Çt1'os0 d ,soriluée, 

rasto porque piai:( doloro-
sainerlto nos feriu a. suai 
nioi'tè. 

sentin(10 cotil aiaacarc, 
pegar o seu fales illiento, 

apr(3sent,~)s aloailni-
t;o 5r, dr. Aurelio Qneiroz 
os nossos pesalrnes, já que 
coti•olaçrrtl post;ivol pião e-
xiste parar m-iguas at ;síui. 

Aniversario 

•Pii Saou ninai,3 uni ane do 
?Xrstei)('I(1 o noBNo colega 
0 13A ltCELEN`~E que na 
lucr.l pelos pr'incipios 

.XIat.rgIlicos Re tersa 
,aci4rto tia a uo:3. 

ia•rr9 t)(rrar etn Cai m pu'a 7ntr r-

,(i cdposto,4, lião (.10jXCr M09 

(l (i t'íL(SCr,h•tá.t' tt ;dual •!1(3tJ:a, 

.n o-
baztido 

poi,i saiwinos (10 sobra o 
quo custa, s11Stentai, hbje 
uiu •jornal, e nunca, rega-
teamos os devidos ►pereci-
mentos a qu(•rn na realida-
ele os conquista. 

Por isso, [mito ,afectao-
sainente, c euu)prirnenta-
u)os desejando- ffio longa 
vida, prospera o feliz, 

sólo comemorativo 

0 « Uisrio do Governo», pu-
hlicou -uln-,t portaria k.ni que 
torna obaigatona a aposiçào de 
ura a3elo comNmurativo do ani-
versario da heroica( travessia 
aeria de Gt+go Cotitinho e Sa-
cadura (,abral, nos dias 30 e 31 
de março a ainda no dia 1 de 
abril do ano currente. 

Despacho 

Para a Escola 3lovol, dai fri -
guezia de Arcazelo, deste con-
celho, foi despachada a si,." D. 
Ondina d'Azevedo Nunes Pe-
reira, professora diplomada, ri-
lha do nosso amigo e velho re-
pub!icano sr. Manoel Nunes Pe-
reira. Os nossos sinceros para-

bens. 

Escrivão ajrdante 

0 nosso amigo si-. José d'A-
raujo Torres, foi nomeado es-
crivão ajudante do 1.° ofício ci-
vel o que sinceralmente nos 
congratulou, pois, alam de pos-
súir raras qualidades de traba-
lho e intc,ii•;enciai,pelo seu com-
portarnPnto exernplarissimo é 
barri digno e rnorecedor da es,; 
tíma.r de todos. 

Os nossos parabens• 

NIC-1-Caact<> #;jeiYlc` nal 

Os preços dos cereaes ven-
didos no m(,r,.ado do dia 15, 
medidas cie 17)373, foram opa se-
guintes : 

Milho branco 
» amarelló 

:trigo 
Cenle,ío 
Feijão branco 
n almarelfo 
ro fradinho 
n rnoleir•o 
> mistura 

Painço 
Batata 15 kilos. 
Galliiiha (uma) 
Frango (nrn) 
Ovos (d(1'li•l) 

Vinho ( l)ípa) a 250:000 
G 

Teatro Gil Vicente 

11.50 
11.00 
14, CA 
10.50 
97.00 
15.00 
90.50 
15.00 
10.00 
91,0() 
12.50 
6.40 
5.00 
:3.20 

300:00 

Reuniu a assembleia ge-
ral do TeaLtru (til Vicente,, 
que discutiu os novos eetal,-
tutos, sendo, finalmente, 

aprovados depois de brovet3 
a alt(,ratçcõi3s. 

Preciso se torna a.g0ra 

giro a ilusr.r-i diroVão ,•e Cr•iO 

esgMoça (lar. I ow.)Nsrdade que 
existe em rüodific,ir o tea-
tro do foraja a tornai-o 
c:c•nf'a: t•ivel e aaan•lu• Itass alr•ta, 

feição inteiramente moder-
na e que comporte a con-
correncia da actualidade. 
Alem disso deve tarnbern 

olhar mais e melhor pait•a o 
abandono a que esta casa 
der espectaculos se eneohtra 
Votada-

ANUNCIOS 

Gooperativa de Barcellos 

convocação 
Lie conformidade com o 

disposto no 16 dos 
Estatutos é pira os fins 
indicados no•art.° 15 e ou-
tros rissutnptos cie interes-
se d'est.a Cooperativa, é 
corivocélda a Assembleia 
Geral ordinaria para o (liei. 
21 de Fevereiro pelas 11• 
horas no salão nobre dos 
Paços do Concelho. 

Caso não compareça a 
maioria dos soclos, e' se-

gundo o disposto no § 1.-
rl0,art..igo 17, fica desde já 
feita a segunde convoca-
ção para o dia 1 de Março 
no mesmo local e á enes- 
ma 'morá. 

Barcellos, 27 de Feve-
reiro de 1923. 

0 presidente da Assembleia Geral, 

Padre José Francisco de 
Rios Novaes. 

COMARCA DE BARCELOS 

EDITOS DE 30 DIAS 
1,° publicação 

o inventario orta-
nologico a que se procede 

por' falecimento de Ber-
nardino Luiz Pereira, que 
foi da fr•eguezia de Gil-
monde, desta comarca, ci-
tá-se por editos de 30 dias 
o interessado, filho do in-
ventariado, José Luiz Pé" 
reina, solteiro, maior, au-
zente em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil. 

Barcelos, 6 de, Feverei-
ro de 1923-

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito 

a) S. ,Souza Brita 

0 escrivão 

Antonio itlancel de Carvalho e Castro 

COMARCA DE BARCELOS 

EDITOS DE 30 DIAS; 
f .a publicação 

Correm no inventario 
por falecimento de João 
Joagnim da Silva morador 
que foi na freguesia da 
Lama desta comarca ci-
tarido, para os termos de-
le, os interessados Alvaro 
da Silva e mulher auzen-
tes nos Estados Unidos 
do Brasil. 

Barcelos, 27 de Janei-
ro de 1923. 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 

13. de Sousa Britei 

0 escrivão, 

Bernardo Cesario da Cesta 

1 

Ao Comercio e (10 Publico 
0 abaixo assinado previne o Comercio e o 

Publico que deseje abrir padarias de que lhe jarner 
ee farinha triga de diversas marcas, exceto da do " 
Cavado, de Barcelos, por preços rnodicos. 

Tambem não ' põe duvida em dar pr-aaso aos 
compradores, desde que sejam pessoas idoneas. 

Ila granido quantidade de jarfnha em deposi-
,lo e mais para chegar, 

.Barcelos, 18 de Jancíro de 192.30 

itntoffia oàcalnes • serros 
CAMPO DA REPUBLICA, N.° 66 A 72 
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00 
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ARTIGOS 1-•'UN  1"R.• RIOS E D •]•OITO DE C 4 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaçao eompletas•eorn ta-
rMae douradas e. em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quae.squer ornamentações. 

Grande deposito de coróus funerarias; bouqueis, palmas, etc. Urnas de ºnoclno em todos os estylos. 
Chumbo ,m pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

OFfCl1• 1R 'I••+:aNC••I• SaP,4Ta 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

i . 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gear- • reços sem competencia. 
' Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 

g <.uma rigorosa perfeição, segurança e bm-ateza. 
Visitem poi9 este estabelecimento que nele encontrarão 

.;urn-completo sortido. 

CASA DE PASTO 
—nr— 

h9A•ORL GOMES DA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

BA RCELOS 
Neste moderno estabélecimenfo servem-se os fre-

Nuezes com o ºnais,esmerado servi;:o de meza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque nlio tem nesta vida outro que possa competir 
com ele. 

YERGliAHIa DIAS 
-n 

ANIOMO DIAS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assacar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos fines e de me-

za, bolachas, biscoutos pie Viana e Povoa, farinhas 
a alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

CELESTINO RIBEIRO OSOR 10 
RUA D. ANTONIO BARROSO— l;ARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. '-

Fabrico esmerado em farinhas puras e ded iditmente analisadas. 

TELHA T!Pa MARSELHA E TIJOLO 
r VENDE A 

F,abrie-a Ceramica. coe Barcelos 
—DE— 

Ramos c- C.A, Limitada 

Guimarães & Carvalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande Sortido em lanifícios 
Tecidos de [à e algodão 

CASA DE PASTO 
—DE — 

1••ic•ai,•••l %F0,9é Z ameia 

R. Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e Repartições publicas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
N,—MANOEL JOSÉ DUARTE CO•.LHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-e telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efoctum as ousa 
compras, sem confrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcolos: 
Manoel Afonso R.orix Pere" 

Continuarnos :i insistir que ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprietarins de pinheíráes, em venderem 
os mesmos por meio de leilão, reservando-sn o direito de 
nito oa entregarem se o ultimn lanço lho,, não convier. 

E' esta a molhor £órma do tirarem um borro resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham cia pôr pinheiros á ven-
da roclamos nos avisem, 

I'recisarnos de c(>triprta•nres netiv0,;, por conta-
da cas,r cru piar cr>t,t-t propri,,•, ro co boa prtaticA cie !oavar 
pin heii,nes, podendo facilitar- ires boas condições. 

---Todo o novo fornecedor de m€rdeira para esta aa-
SR, reconhecer,, em pouco tempo tas botas çondiçõ©s de 
t!-a talho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de wço de 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS D` FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de f ôrro e vitóla. Pal,0 

tratar todas as quinta-feiras coso Juan B. Do-
mendch—Fabricade Serração--Barcelos 


